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Resumo

Extensionista da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), ocorrida em 05 
de dezembro de 2025, na comunidade do Coqueiro, município de Luís Correia (PI), 

integrou atividades de saúde, cultura, cidadania, bem-estar e práticas corporais, orientadas 
pelos princípios da extensão universitária crítica, da educação popular e do diálogo de 

extensão, ligas acadêmicas, movimentos sociais, parceiros institucionais e moradores da 

prática social transformadora, com impactos na formação discente, no fortalecimento dos 
vínculos universidade–sociedade, na valorização dos saberes territoriais e na promoção 

Palavras-chave: Extensão universitária; Território; Educação popular; Movimentos 
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Abstract
This article, in the experience report modality, analyzes the implementation of the 
1st Extension Expedition of the Federal University of the Delta of Parnaíba (UFDPar), 
held on December 5, 2025, in the Coqueiro community, municipality of Luís Correia 

Culture (PREX), integrated activities in health, culture, citizenship, well-being, and body 
practices, guided by the principles of critical university extension, popular education, 

a transformative social practice, with impacts on student education, the strengthening of 
university–society relations, the valorization of territorial knowledge, and the promotion 

Keywords: University extension; Territory; Popular education; Social movements; Public 

Resumen

Expedición Extensionista de la Universidad Federal del Delta del Parnaíba (UFDPar), 
llevada a cabo el 5 de diciembre de 2025, en la comunidad de Coqueiro, municipio de 

Extensión y Cultura (PREX), integró actividades de salud, cultura, ciudadanía, bienestar 
y prácticas corporales, orientadas por los principios de la extensión universitaria crítica, 

estudiantes, personal técnico-administrativo, proyectos de extensión, ligas académicas, 

Los resultados evidencian la potencia de la extensión universitaria como práctica social 
transformadora, con impactos en la formación estudiantil, el fortalecimiento de los 
vínculos universidad–sociedad, la valorización de los saberes territoriales y la promoción 

Palabras clave: Extensión universitaria; Territorio; Educación popular; Movimientos 
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INTRODUÇÃO

A extensão universitária constitui uma das dimensões estruturantes da universidade 
pública brasileira, sendo indissociável do ensino e da pesquisa e fundamental para a 

desigualdades sociais, territoriais e ambientais, a extensão assume papel estratégico ao 
possibilitar a aproximação da universidade com os problemas concretos vivenciados 
pelas populações, especialmente aquelas historicamente invisibilizadas pelas políticas 

Nessa perspectiva, a extensão universitária não pode ser compreendida como 
ação complementar, assistencialista ou episódica, mas como prática acadêmica, 
política e pedagógica, orientada pela produção compartilhada de conhecimentos e 

verticalizadas de extensão, baseadas na transferência unilateral de saberes, e propõe uma 

o autor, o processo educativo só se realiza plenamente quando reconhece a existência 

Esse debate tem sido aprofundado no âmbito das universidades públicas brasileiras a 

das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX, 2012) reforça a extensão como eixo 
articulador da formação acadêmica, da produção do conhecimento e da intervenção 

concepção reconhece a extensão como espaço privilegiado de formação discente crítica 

No âmbito da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), a Pró-Reitoria de 

territorializada e dialógica, alinhada às diretrizes do FORPROEX e aos compromissos 

orientação parte do reconhecimento de que os territórios não são meros recortes 

passa a ser concebida como prática construída com os territórios, e não apenas nos 

A centralidade do território implica, também, o reconhecimento dos movimentos 
sociais, coletivos comunitários e lideranças locais como sujeitos epistêmicos e políticos 

produzem leituras críticas da realidade e constroem alternativas de organização social, 
sendo fundamentais para a compreensão das dinâmicas territoriais e para a formulação 

produzidos pelos povos e comunidades como conhecimentos legítimos, historicamente 

248



Revista Interdisciplinar de Extensão e Cultura Caetana v.01 n.01, Jan-Jun, 2026
ISSN: 3086-5166

  É nesse contexto institucional, político e conceitual que emergem as Expedições 
Extensionistas da UFDPar, concebidas como estratégia de imersão territorial e 

orientados pela interdisciplinaridade, pela intersetorialidade e pela construção coletiva 

uma iniciativa que busca materializar, na prática, os princípios da extensão universitária 

município de Luís Correia (PI), insere-se nesse movimento mais amplo de consolidação de 
uma política institucional de extensão comprometida com o desenvolvimento territorial 
sustentável, com a promoção da cidadania e com a formação acadêmica socialmente 

  Diante disso, o presente artigo, na modalidade relato de experiência, tem como 

expressão concreta de uma concepção de extensão universitária crítica, territorializada 

arranjos institucionais que a sustentam, bem como seus resultados e aprendizados, 

REFERENCIAL TEÓRICO E CONCEITUAL

O projeto Expedições Extensionistas fundamenta-se na concepção de extensão 
universitária crítica, entendida como prática dialógica, emancipatória e comprometida 

extensão como mera transferência de conhecimentos, propõe a noção de comunicação, 

essa perspectiva ao reconhecer os saberes produzidos pelos povos e comunidades como 
conhecimentos legítimos, historicamente construídos e profundamente vinculados aos 

que orienta práticas comprometidas com a emancipação dos sujeitos e com a justiça 

e pesquisa de forma indissociável, promovendo uma relação transformadora entre 

espaço vivido, relacional e político, no qual se produzem saberes, identidades e formas 

como sujeitos epistêmicos e políticos, contribuindo para a leitura crítica da realidade e 
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da Agenda 2030 reforça o compromisso da extensão universitária com a promoção 
da saúde, da educação de qualidade, da redução das desigualdades, da valorização da 
cultura e da sustentabilidade ambiental, situando a universidade pública como agente 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

foi realizada no dia 05 de dezembro de 2025, no Museu da Vila do Coqueiro e em seus 

integrou a política institucional de extensão da universidade, sob coordenação da Pró-

desenvolvimento territorial, a valorização dos saberes populares e o fortalecimento dos 

Trata-se de um lugar simbólico do território, marcado pela memória coletiva, pela 
identidade cultural e pelas formas de resistência comunitária, constituindo-se como 
espaço pedagógico privilegiado para a realização de práticas extensionistas orientadas 

cenário das ações, mas como elemento estruturante da experiência, no qual se articulam 

A programação da expedição foi concebida de forma intersetorial, participativa e 
interdisciplinar, envolvendo projetos de extensão, ligas acadêmicas, docentes, discentes, 
técnicos-administrativos, parceiros institucionais e, de maneira central, movimentos 

comunidade local, momento em que foram apresentados os objetivos das Expedições 

Em seguida, foi realizada a vivência cultural e roda de conversa “Saberes do mar e 
da terra”, atividade estruturante da programação, que reuniu pescadores, marisqueiras, 

território, promovendo o reconhecimento dos saberes tradicionais como conhecimentos 

Ao longo da tarde, desenvolveram-se ações simultâneas e articuladas nas áreas de 
saúde, cultura, educação, cidadania e bem-estar, expressando a compreensão da extensão 

rápida e imunização, realizadas em parceria com o poder público municipal, ampliando 
o acesso da população a serviços de prevenção e cuidado; os círculos de cultura popular, 
baseados na metodologia freireana, que favoreceram o diálogo crítico e a participação 

Juntos contra o câncer de pele”, voltado à prevenção do câncer de pele, atividades 
educativas no âmbito do “Dezembro Laranja”, práticas corporais integradas, alongamento, 
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à saúde e aos direitos das mulheres, desenvolvidas em articulação com projetos de 

Um elemento central da experiência foi a participação ativa dos movimentos 
sociais e das lideranças comunitárias, não apenas como público das ações, mas como 

temáticas, para a condução das rodas de conversa, para a mediação entre universidade e 

uma experiência formativa, política e pedagógica, na qual ensino, pesquisa e extensão 
se articularam a partir do território, promovendo o encontro entre saberes acadêmicos 

RESULTADOS E APRENDIZADOS

participantes externos, totalizando 160 atendimentos realizados, com a participação de sete 
projetos de extensão e ligas acadêmicas (Projeto Intervenção Participativa Alfabetizadora 
– IPA, Projeto Práticas Integrativas e Complementares e a Fisioterapia na Promoção da 
Saúde – DeltaPIC; Projeto Delta Mulher; Projeto Vamos Brincar; Projeto Imuniza Aí; 
Liga Acadêmica de Oncologia do Delta do Parnaíba – LIONCO e Liga Acadêmica de 
Fisioterapia em Saúde da Mulher – LAFISM) e seis parceiros institucionais (Museu da Vila, 
Instituto Tartarugas do Delta – ITD, Centro de Testagem e Aconselhamento – CTA de 
Parnaíba, Creche Municipal Infantil Tia Neuza, Escola Municipal Professora Carmosina 

capacidade de mobilização da universidade e a capilaridade das ações extensionistas no 

ponto de vista qualitativo, observou-se o fortalecimento dos vínculos entre universidade 
e comunidade, a ampliação do acesso da população a ações de saúde e cultura e a 

possibilitou a compreensão do território como espaço de aprendizagem, promovendo 

 A participação dos movimentos sociais revelou-se elemento central para a 

conhecimento, a extensão universitária rompe com lógicas verticalizadas e assistencialistas, 
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caminhos para o fortalecimento e a institucionalização das Expedições Extensionistas 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência analisada demonstra que a extensão universitária, quando orientada por 
referenciais críticos, pela educação popular e pelo reconhecimento do território como 
espaço político e pedagógico, potencializa a formação acadêmica e fortalece os vínculos 

   Ao destacar a participação dos movimentos sociais e a centralidade do diálogo 

transformação social e com a construção de uma universidade pública socialmente 

Desenvolvimento Sustentável reforça o alinhamento da ação com agendas nacionais e 

  Como perspectiva futura, aponta-se a necessidade de continuidade e ampliação das 

com os territórios, com os sujeitos sociais e com a construção de uma sociedade mais 
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